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MORFOFONÊMICA APINAYÉ

patrícia ham
Summer Institute of Linguistics, Belém, Pará

0 . A língua Apinayé, membro da

família lingüística Jê, é falada por

cêrca de 200 índios estabelecidos

em duas aldeias a oeste do rio To-

cantins, perto da cidade de Tocan-

tinópolis, no Estado de Goiás.

Os dados para esta comunicação

foram colhidos na aldeia de São

José (a qual é atendida pelo Pôsto

Indígena Apinagés do SPI) duran-

te os anos de 1959-61.

1 . A morfofonêmica do Api-

nayé é encarada nesta comuni-

cação como processo e é descrita

Os fonemas do Apinayé incluem
17 vogais e 12 consoantes. Há 10 vogais

orais e 7 nasais: ieeaia.VuoaTèãi-Vuõ
As consoantes ocorrem em quatro i>on-

em têrmos de mudanças que ocor-

rem quando certas consoantes fi-

nais de morfemas se justapõem a

determinadas consoantes iniciais

de morfemas. Revelam-se 2 espé-

cies de mudanças: (a) alongamen-

to da vogal que precede a consoan-

te final de morfema, com ou sem

perda dessa consoante (v. qua-

dro I)
,
e (b) substituição de oclusi-

va final de morfema por nasal (v.

quadro II). Nos quadros, as con-

soantes nos eixos verticais repre-

sentam as consoantes finais das

formas básicas do primeiro morfe-

ma numa seqüência; as consoantes

nos eixos horizontais representam

as consoantes iniciais das formas

básicas do segundo morfema na se-
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O quadro I sugere as seguintes

classes de consoantes finais de

morfema, segundo os ambientes

em que se dá a mudança morfonê-

mica: 1) w, r (diante de consoantes

idênticas); 2) k (diante de qual-

quer consoante, exceto r e ’) 3) c, p,

t, n, m, n (diante de consoantes ho-

morgânicas, com a ressalva de que

r neste caso não funciona como
uma alveolar; 4) \ (com a qual

não se dá nenhuma mudança).

1)

w, r caem, e a vogal preceden-

te se alonga, quando precedem con-

soantes idênticas:

Oiw -1- war = Oi:w9r

pur -f- i-ac = pu: rac

kruw pic

Oiw nüm

kor ket

par tik

'à lama'

'roça grande'

'só flecha'

'lama suja'

'não tem sêde'

'pé sujo'

2)

k cai, e a vogal precedente se

alonga, diante de qualquer con-

soante, com exceção de r ou ? :

kõk wor = kõ: wor

Jak + pi5 = ca: pic

tik -|- m«5 = ti: mee

akuk -f- nõ = aku:nõ

'ao camaleão'

'só saco'

'bem sujo'

'é de seu rosto'

Quando um morfema começa por

um grupo consonântico, cujo primeiro

elemento é ?, a morfofonêmica opera

entre a consoante final do morfema
precedente e a segimda consoante do

grupo, como se o ? não existisse:

pêpkop + ?prõt = pSpko: ?prõt

'pêpkop corre'

kõk + ’kõm = kõ: ’kõm
'o camaleão bebe'

3)

Nesta classe há uma pequena

diferença entre as consoantes orais

e as nasais. As orais, c, p, t, caem,
com alongamento da vogal prece-

dente, diante de consoantes homor-
gânicas

:

moc -f nãm = mo: nãm

’ipe6 + = ?ipe: 6a

mi5 + ia- = mi: za

t«p d- wor = te: wor

r)p -f- pic = ro: pic

'queixo de boi'

'coisa feita'

'esta pulga'

'ao peixe'

'só cachorro'

kep + mõ = ke: mõ

vet -t- tik = ve :tik

rat -f niw - ra: niw

'saiu dêle'

'camaleão sujo'

'lata nova'

No caso das nasais, m, n, n, sem-
pre há alongamento da vogal pre-

cedente quando elas precedem con-

soantes homorgânicas, mas as na-
sais mesmas caem só diante de na-

sal ou de w; diante de oclusivas e

de z elas se conservam, embora
sejam então fonèticamente muito
breves.

kuken -j- nãm = kuke:nãm
'queixo de cutia'

pen -f ÍA = pe:n 6a
'ponha as bolas dentro'

men 5a = mt m za 'êste mel'

t Dm -f pi5 = t D:m pi5 'só smal'

apAm -f wor = apA: wor 'a seu tio'

om -f mtc = o:mí6 'a massa boa'

ton -f- niw = to: niw 'tatu nôvo'

akõn -f tik = akõmtik 'seu joelho sujo'
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4) com z não ocorre nenhuma
mudança morfofonêmica:

kutõz za

kiz ket

'esta minhoca'

'não é fôrno'

3. As mudanças de consoante

oclusiva em nasal ocorrem só onde
a queda da consoante não é reque-

rida pelas regras >de alongamen-
to vocálico. Estas mudanças podem
ser vistas no quadro II:

m n fi V 1

p 0-) mn mfi mV

t nm a*) na nv Vnr

V
c fim fín rv-) nv Vfir

Êste quadro sugere duas classes

de consoantes finais de morfema de

conformidade com os ambientes
cni que ocorre a mudança morfo-

fonêmica: 1) p (diante de nasais

heterorgânicas)
;
e 2) t, I (diante

de nasais heterorgânicas e entre

vogais nasalisadas e r).

Classe 1: p muda-se na nasal

diante de n, h, t; :

t«p -h nD = témn? 'ôlho do peixe'

^ íp + nõ = r )m nõ 'é do cachorro'

+ Oiw = Sem Oiw
'parece que é lama'

Classe 2: t, c mudam-se nas
hasais n, h diante de nasais hete-

rorgânicas e entre vogal nasaliza-

da e r:

Wít -f- imi = w«n mA 'ao camaleão'

rat -f nõ = ran nõ 'é da lata'

pAt -h Oõr = pAn Oõr
'mambira dormindo'

moc -f- m«c = mon mee 'gado bom'

IcVc -f niw = kitn niw 'vidro novo'

mec -f Dõr = men Oõr
'cascavel dormindo'

õt -h rac = õn rac 'dorme muito'

lc\.^kAc -}- re = kAckAn re

'está soluçando'

4 . Será interessante observar

que os Apinayé lêem com facilida-

de uma ortografia morfofonêmica,

na qual cada morfema é escrito em
sua forma básica; ao ler, êles pro-

duzem automàticamente a va-

riante morfofonêmica correta. Por

exemplo: ao ver kãm mop pic fiõr

rac nê ‘dá muito inhame só para

êle’, pronunciam kã: mo: pi: nõ:

ran nõ .

RESUMO

O Apinayé, membro da família

lingüística Jê, é uma língua fala-

da por cêrea de 200 índios estabele-

cidos em duas aldeias a oeste do

rio Tocantins, perto de Tocantinó-

polis, no Estado de Goiás.

Nesta comunicação são descritos

e classificados os fenômenos mor-

fofonêmicos dessa língua, em têr-
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mos de mudanças que ocorrem

quando certas consoantes finais de

morfemas se justapõem a determi-

nadas consoantes iniciais de morfe-

mas. Revelam-se duas espécies de

mudanças: (a) alongamento da

vogal que precede a consoante fi-

nal de morfema, com ou sem per-

da dessa consoante, e (b) substitui-

ção de oclusiva final de morfema
por nasal.

Segundo os ambientes em que se

dá a mudança (a), distinguem-se

quatro classes de consoantes finais

de morfema: 1) w, r (diante de

consoantes idênticas)
; 2) k (diante

de qualquer consoante, com exce-

ção de r, ?); 3) p, t, l, m, n, fi

(diante de consoantes homorgâni-
cas)

; 4) z (com o qual não se dá
nenhuma mudança).

Conforme os ambientes em que
ocorre a mudança (b), assinalam-

-se duas classes de consoantes fi-

nais de morfemas: 1) p (diante de

nasais heterorgânicas) e 2) t, c

(diante de nasais heterorgânicas e

entre vogal nasalizada e r)

.




